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7 PASSOS COM SÃO PAULO


3º Passo
:
O Dom do Conselho
1. Acolhimento – Dinâmica dos provérbios

Esta dinâmica será desenvolvida com o auxílio de provérbios/máximas (Exemplos – Anexo I). 

Cada provérbio será escrito numa tira de cartolina que será cortada de forma a dividi-lo ao meio. Cada uma das metades será distribuída por um jovem (ter em atenção a distribuição para que não suceda que as metades não tenham par).

Seguidamente, convidam-se os jovens a tentar encontrar o seu par, ou seja: o jovem que tem a parte do provérbio que completa o seu. Depois do par estar junto, é bom que troquem ideias entre os dois sobre o provérbio que lhes calhou.

Por fim, faz-se o plenário: os pares irão apresentar o seu provérbio e as conclusões que o mesmo lhes inspirou:

· O seu significado;

· Que lição se pode retirar dele;

· Qual a sua utilidade prática;

· Que conceito/valor fundamental encerra;

· Em que situações pode ser usado;
· …
Nota: Fazer ver que os provérbios são máximas da sabedoria popular que encerram uma mensagem que é fruto da experiência de vida.

2. Palavra – Act 15,22-31

· Contextualização do texto de Act 15,22-31

Depois da primeira viagem apostólica de S. Paulo, gera-se uma discussão acesa dentro da comunidade cristã. E tudo isto porque alguns defendiam que os pagãos convertidos ao cristianismo deveriam ser circuncidados, como os nascidos na cultura e religião judaicas
. Paulo, que tinha sido perseguidor dos cristãos, mas que depois se converteu de forma radical, tornando-se seguidor de Jesus Cristo, não concordava com tal exigência. Para ele, ser cristão é aderir a Jesus Cristo. Então Paulo e Barnabé, juntamente com outros, dirigiram-se a Jerusalém e reuniram-se com os Apóstolos e os anciãos para debaterem esta questão (cf. Act 15,1-6).

Durante este encontro, denominado posteriormente como o Concílio de Jerusalém, Pedro e Tiago intervieram apresentando os seus pontos de vista: Pedro defendia que tanto circuncisos como incircuncisos recebem o dom do Espírito, o perdão dos pecados e a salvação pela fé em Jesus Cristo (cf. Act 15,7-12); Tiago pede apenas para que os cristãos vindos do judaísmo não importunem os pagãos convertidos ao cristianismo (cf. Act 15,19), mas que apenas lhes seja imposta a observância de alguns preceitos (cf. Act 15,20-21).

Depois deste concílio, foi escrita uma carta com as decisões tomadas, a seguir enviada, por alguns homens escolhidos, à comunidade de Antioquia.

· Leitura de Act 15,22-31
22Então, os Apóstolos e os Anciãos, de acordo com toda a Igreja, resolveram escolher alguns de entre eles e enviá-los a Antioquia com Paulo e Barnabé. Foram Judas, chamado Barsabas, e Silas, homens respeitados entre os irmãos. 23E mandaram a seguinte carta por intermédio deles:

«Os Apóstolos e os Anciãos, vossos irmãos, aos irmãos de origem pagã residentes em Antioquia, na Síria e na Cilícia, saudações!

 24Tendo conhecimento de que, sem autorização da nossa parte, alguns dos nossos vos foram inquietar, perturbando as vossas almas com as suas palavras,

 25resolvemos, de comum acordo, escolher delegados e enviar-vo-los com os nossos queridos Barnabé e Paulo,

 26homens estes que expuseram as suas vidas pelo nome de Nosso Senhor Jesus Cristo.

 27Enviamos, pois, Judas e Silas, que vos transmitirão verbalmente as mesmas coisas.

 28O Espírito Santo e nós próprios resolvemos não vos impor outras obrigações além destas, que são indispensáveis:

 29abster-vos de carnes imoladas a ídolos, do sangue, de carnes sufocadas e da imoralidade. Procedereis bem, abstendo-vos destas coisas. Adeus.»

 30Eles, então, depois de se despedirem, desceram a Antioquia e, reunindo a assembleia, entregaram a carta. 31Depois de a lerem, todos ficaram satisfeitos com o encorajamento que lhes trazia.

Esta carta impõe algumas exigências aos cristãos de Antioquia (da Síria) e a todos os vindos do paganismo: além de deverem fugir da imoralidade, deveriam também evitar comer carnes sacrificadas aos ídolos, isto é, não terem atitudes que pudessem, ainda que indirectamente, ser conotadas com a idolatria (a adoração de falsos deuses). Estas exigências, descritas em Act 15,20-21.28-29, são como que conselhos para os cristãos de origem pagã (não judaica). 

Porém, o mais importante da reunião de Jerusalém consistiu numa afirmação clara de fé em Jesus Cristo como o único salvador, não fazendo falta as tradições religiosas judaicas (porque não são elas que nos salvam). Para nós hoje é claro, mas naquele momento foi um momento decisivo. S. Paulo resumirá este passo com a famosa expressão: “a circuncisão que conta é a do coração” (Rm 2,29), por isso, terá de ser uma circuncisão espiritual, capaz de cortar o egoísmo da própria vida. E ainda: “é pela fé que o homem é justificado, independentemente das obras da lei” (Rm 3,28)
.

Uma segunda consequência está no facto de que a Igreja se abre a todas as culturas e considera-as em pé de igualdade. É mais uma afirmação, na sequência do que já tinha acontecido no Pentecostes, da universalidade da fé. Esta abertura a todos os povos e culturas é considerada uma das principais características (notas) da Igreja, que é una, santa, católica e apostólica. Católica significa exactamente universal.

Uma terceira reflexão diz respeito ao facto de o Espírito Santo se ter manifestado, com o Dom do Conselho, quando os apóstolos se reúnem em nome do Senhor. Isto diz-nos que, em todos os tempos, a unidade é uma característica fundamental dos cristãos. Quando estão “dois ou três” (re)unidos em nome de Jesus, Ele está presente (cf. Mt 18,20) e manifestam-se os dons do seu Espírito, nomeadamente o Dom do Conselho.

Nota: Como alternativa ou para uma melhor compreensão do texto, pode mostrar-se o capítulo 4 do filme “Paulo: de Tarso para o mundo”, que pode ainda ser completado com a leitura de Act 15,22-31.

3. Debate

Num primeiro momento, pedir aos jovens que se expressem sobre o “Conselho” nas suas vidas:

· Se costumam receber muitos conselhos por parte dos outros e porquê;
· Se são capazes de acatar esses conselhos e crescer com eles;
· Se são capazes de dar bons conselhos aos outros;
· …

Num segundo momento, apresentar o Conselho como um Dom do Espírito Santo que é dado ao Cristão para iluminar a sua consciência nas opções que a vida diária lhe impõe, ou seja, ajuda o cristão a tomar as suas decisões de forma a iluminar o seu caminho em direcção a Deus.

Como dizia João Paulo II, “o dom do conselho actua como um sopro novo na consciência, sugerindo-lhe o que é lícito, o que convém mais à alma...” 
.

Tendo isto em conta, questionar os jovens se já passaram pela experiência de terem uma “luz” a iluminar as suas decisões.

Para terminar o debate e como forma de preparar para a oração final, questionar se conseguem ver na Palavra de Deus conselhos que os podem ajudar a ser melhores…

4. Oração final

Para a oração final, colocar num placard diferentes problemas da juventude e, num baú ou saco, colocar citações bíblicas que possam funcionar como conselho para esses problemas, cada citação para um problema (ver problemas e citações no Anexo II – caso não sejam suficientes, pode-se acrescentar mais, mas tendo o cuidado de serem retiradas dos textos de S. Paulo). 

Cada jovem retira uma citação, medita nela e tenta descobrir qual o problema a ela associado (10 minutos). Depois, cada jovem apresenta a sua citação e o problema que acha que lhe corresponde e porquê.

Para terminar, pedir ao Senhor que através do dom do conselho nos ilumine nas nossas decisões.

Para uma oração mais profunda, escutar a música “Recolher” do CD Capaz de Ti (Edições Salesianas).

Anexo I

· Educando as crianças, / não é necessário punir os adultos.

· As crianças e os loucos / dizem a verdade.

· A amizade finda / onde a desconfiança começa.

· A boa caridade / começa em casa.

· A calúnia / é a arma dos invejosos.

· A censura poupa os corvos / e persegue as pombas.

· A consciência tranquila / é o melhor travesseiro.

· A desgraça do pobre / é querer imitar o rico.

· A espada vence / mas a palavra convence.

· A dúvida / é a sala de espera do conhecimento.

· A esperança / é o sonho do homem acordado.

· A força da corrente / está no elo mais fraco.

· Ao gastador, o muito não basta; / ao poupado, o pouco sobeja.

· A guerra arruína / mesmo os que a ganham.

· A mais bela das virtudes / é perdoar.

· A fruta podre / estraga as companheiras.

· A mentira corre, / mas a verdade apanha-a.

· A paciência é unguento / para todas as feridas.

· A preguiça caminha devagar, / e a pobreza em pouco tempo a alcança.

· A seu tempo vêm as uvas / e as maçãs maduras.

· À terra onde fores ter, / farás como vires fazer.

· A última gota de água / faz transbordar o copo.

· Abre o poço / antes que tenhas sede.

· Ajuda a Deus / que Ele te ajudará.

· Ama ao bom para que te ame / e ao mau, para que não te difame.

· Amigo disfarçado / inimigo dobrado.

· Amigo que fala verdade / é espelho da alma.

· Antes de escarnecer do coxo, / vê bem se andas direito.

· Ao que não é leal no pouco, / não confies o muito.

· Bate no bom e ele melhora, /bate no mau e ele piora.

· Bem dizer e bem ouvir / é a arte de conversar.

· Bem fizeste a cama, / bem te deitarás nela.

· Bom exemplo, / meio sermão.

Anexo II

	Problema
	Citação

	Falta de Amor
	Rm 13, 8-10 - Não fiqueis a dever nada a ninguém, a não ser isto: amar-vos uns aos outros. Pois quem ama o próximo cumpre plenamente a lei. De facto: Não cometerás adultério, não matarás, não furtarás, não cobiçarás, bem como qualquer outro mandamento, estão resumidos numa só frase: Amarás o teu próximo como a ti mesmo. O amor não faz mal ao próximo. Assim, é no amor que está o pleno cumprimento da lei.



	Egoísmo


	Rm 12, 8 - Quem reparte, faça-o com generosidade; quem preside, faça-o com dedicação; quem pratica a misericórdia, faça-o com alegria.



	Pecado
	2 Cor 12, 7-10 - E porque essas revelações eram extraordinárias, para que não me enchesse de orgulho, foi-me dado um espinho na carne, um anjo de Satanás, para me ferir, a fim de que não me orgulhasse. A esse respeito, três vezes pedi ao Senhor que o afastasse de mim. Mas Ele respondeu-me: «Basta-te a minha graça, porque a força manifesta-se na fraqueza.»De bom grado, portanto, prefiro gloriar-me nas minhas fraquezas, para que habite em mim a força de Cristo.

Por isso me comprazo nas fraquezas, nas afrontas, nas necessidades, nas perseguições e nas angústias, por Cristo. Pois quando sou fraco, então é que sou forte.



	Álcool
	Rm 13, 11-14 - Sabeis em que tempo vivemos: já é hora de acordardes do sono, pois a salvação está agora mais perto de nós do que quando começámos a acreditar. A noite adiantou-se e o dia está próximo. Despojemo-nos, por isso, das obras das trevas e revistamo-nos das armas da luz. Como quem vive em pleno dia, comportemo-nos honestamente: nada de comezainas e bebedeiras, nada de devassidão e libertinagens... Pelo contrário, revesti-vos do Senhor Jesus Cristo e não vos entregueis às coisas da carne, satisfazendo os seus desejos.



	Não reconhecer os erros
	1 Tm 1, 15-19 -  Eis uma palavra digna de fé e de toda a aceitação: Cristo Jesus veio ao mundo para salvar os pecadores, dos quais eu sou o primeiro. E justamente por isso alcancei misericórdia, para que, em mim primeiramente, Cristo Jesus mostrasse toda a sua magnanimidade, como exemplo para aqueles que haviam de crer nele para a vida eterna. Ao rei dos séculos, ao Deus incorruptível, invisível e único, honra e glória pelos séculos dos séculos. Ámen.

 Esta é a recomendação que te confio, meu filho Timóteo, de acordo com o que predisseram algumas profecias a teu respeito: apoiado nelas, combate o bom combate, conservando a fé e a boa consciência.



	Divórcio
	1 Cor 7, 10-11 - Aos que já estão casados, ordeno, não eu, mas o Senhor, que a mulher não se separe do marido; se, porém, está separada, não se case de novo, ou, então, reconcilie-se com o marido; e o marido não repudie a sua mulher.



	Falta de fé
	Rm 10, 16-21 - Porém, nem todos obedeceram à Boa-Nova. É Isaías quem o diz: Senhor, quem acreditou na nossa pregação? Portanto, a fé surge da pregação, e a pregação surge pela palavra de Cristo. Mas, pergunto eu, será que não a ouviram? Pelo contrário:A voz deles ressoou por toda a terra e até aos confins do mundo as suas palavras.

 Mas, pergunto eu, será que Israel não a entendeu? Em primeiro lugar é Moisés que diz:

Vou fazer-vos ciumentos de quem não é um povo,

provocar a vossa ira contra um povo insensato.

E Isaías atreve-se, mesmo, a dizer:

Deixei-me encontrar pelos que não me procuravam,

manifestei-me aos que não perguntavam por mim.

Mas a respeito de Israel diz:

Todo o dia estendi as minhas mãos

a um povo desobediente e rebelde.



	Racismo
	Rm 10, 19-21 - Mas, pergunto eu, será que Israel não a entendeu? Em primeiro lugar é Moisés que diz:

Vou fazer-vos ciumentos de quem não é um povo,

provocar a vossa ira contra um povo insensato.

E Isaías atreve-se, mesmo, a dizer:

Deixei-me encontrar pelos que não me procuravam,

manifestei-me aos que não perguntavam por mim.

Mas a respeito de Israel diz:

Todo o dia estendi as minhas mãos

a um povo desobediente e rebelde.



	Hipocrisia
	Gl 2, 11-14 - Mas, quando Cefas veio para Antioquia, opus-me frontalmente a ele, porque estava a comportar-se de modo condenável. Com efeito, antes de terem chegado umas pessoas da parte de Tiago, ele comia juntamente com os gentios. Mas, quando elas chegaram, Pedro retirava-se e separava-se, com medo dos partidários da circuncisão.E com ele também os outros judeus agiram hipocritamente, de tal modo que até Barnabé foi arrastado pela hipocrisia deles. Mas, quando vi que não procediam correctamente, de acordo com a verdade do Evangelho, disse a Cefas diante de todos: «Se tu, sendo judeu, vives segundo os costumes gentios e não judaicos, como te atreves a forçar os gentios a viver como judeus?»



	
	

	Falta de humildade
	1 Cor 12, 25-30 - Para não haver divisão no corpo e os membros terem a mesma solicitude uns para com os outros. Assim, se um membro sofre, com ele sofrem todos os membros; se um membro é honrado, todos os membros participam da sua alegria. Vós sois o corpo de Cristo e cada um, pela sua parte, é um membro. E aqueles que Deus estabeleceu na Igreja são, em primeiro lugar, apóstolos; em segundo, profetas; em terceiro, mestres; em seguida, há o dom dos milagres, depois o das curas, o das obras de assistência, o de governo e o das diversas línguas. Porventura são todos apóstolos? São todos profetas? São todos mestres? Fazem todos milagres? Possuem todos o dom das curas? Todos falam línguas? Todos as interpretam?



	Superioridade
	1 Cor 4, 7-13 - Pois, quem te faz superior aos outros? Que tens tu que não tenhas recebido? E, se o recebeste, porque te glorias, como se não o tivesses recebido? Já estais saciados! Já sois ricos! Sem nós, já vos tornastes reis! Oxalá o tivésseis conseguido, para que também nós pudéssemos reinar convosco. De facto, parece-me que Deus nos pôs a nós, os apóstolos, no último lugar, como se fôssemos condenados à morte, porque nos tornámos espectáculo para o mundo, para os anjos e para os homens. Nós somos loucos por causa de Cristo, e vós, sábios em Cristo! Nós somos fracos, e vós, fortes! Vós, honrados, e nós, desprezados! Até este momento, sofremos fome, sede e nudez, somos esbofeteados, andamos errantes, e cansamo-nos a trabalhar com as nossas próprias mãos. Amaldiçoados, abençoamos; perseguidos, aguentamos; caluniados, consolamos! Tornámo-nos, até ao presente, como o lixo do mundo e a escória do universo.



	Orgulho
	2 Cor 8, 9-10 - Conheceis bem a bondade de Nosso Senhor Jesus Cristo que, sendo rico, se fez pobre por vós, para vos enriquecer com a sua pobreza. É um conselho que vos dou a este respeito: isto é o que vos convém, já que, desde o ano passado, fostes os primeiros não só a empreender a obra mas até a projectá-la.



	Inveja
	Gl 5, 25-26 - Se vivemos no Espírito, sigamos também o Espírito. Não nos tornemos vaidosos, a provocar-nos uns aos outros, a ser invejosos uns dos outros.



	 Falta de liberdade ou escravidão
	Gl 5, 13-15 - Irmãos, de facto, foi para a liberdade que vós fostes chamados. Só que não deveis deixar que essa liberdade se torne numa ocasião para os vossos apetites carnais. Pelo contrário: pelo amor, fazei-vos servos uns dos outros. É que toda a Lei se cumpre plenamente nesta única palavra:Ama o teu próximo como a ti mesmo.

Mas, se vos mordeis e devorais uns aos outros, cuidado, não sejais consumidos uns pelos outros.



	 Manipulação da sexualidade
	1 Cor 6, 12-13 - «Tudo me é permitido», mas nem tudo é conveniente. «Tudo me é permitido», mas eu não me farei escravo de nada. Os alimentos são para o ventre, e o ventre para os alimentos, e Deus destruirá tanto aquele como estes. Mas o corpo não é para a impureza, mas para o Senhor, e o Senhor é para o corpo.



	Preguiça
	2 Ts 3, 10-12 - Na verdade, quando ainda estávamos convosco, era isto que vos ordenávamos: se alguém não quer trabalhar também não coma. Ora constou-nos que alguns vivem no meio de vós desordenadamente, não se ocupando de nada mas vagueando preocupados. A estes tais ordenamos e exortamos no Senhor Jesus Cristo a que ganhem o pão que comem, com um trabalho tranquilo.



	Vingança
	Rm 12, 16-21 - Preocupai-vos em andar de acordo uns com os outros; não vos preocupeis com as grandezas, mas entregai-vos ao que é humilde; não vos julgueis sábios por vós próprios. Não pagueis a ninguém o mal com o mal; interessai-vos pelo que é bom diante de todos os homens. Tanto quanto for possível e de vós dependa, vivei em paz com todos os homens. Não vos vingueis por vós próprios, caríssimos; mas deixai que seja Deus a castigar, pois está escrito:É a mim que compete punir,

Eu é que hei-de retribuir,

diz o Senhor.

Em vez disso, se o teu inimigo tem fome, dá-lhe de comer; se tem sede, dá-lhe de beber; porque, se fizeres isso, amontoarás carvões em brasa sobre a sua cabeça. Não te deixes vencer pelo mal, mas vence o mal com o bem.



	Homossexualidade
	Rm 1, 26-27 - Foi por isso que Deus os entregou a paixões degradantes. Assim, as suas mulheres trocaram as relações naturais por outras que são contra a natureza. E o mesmo acontece com os homens: deixando as relações naturais com a mulher, inflamaram-se em desejos de uns pelos outros, praticando, homens com homens, o que é vergonhoso, e recebendo em si mesmos a paga devida ao seu desregramento.



	Mentira
	Ef 4, 20-25 - Vós, porém, não foi assim que aprendestes, ao conhecerdes a Cristo, supondo que dele ouvistes falar e nele fostes instruídos, conforme a verdade que está em Jesus: que deveis, no que toca à conduta de outrora, despir-vos do homem velho, corrompido por desejos enganadores; que vos deveis renovar pela transformação do Espírito que anima a vossa mente; e que deveis revestir-vos do homem novo, que foi criado em conformidade com Deus, na justiça e na santidade, próprias da verdade. Por isso, despi-vos da mentira e diga cada um a verdade ao seu próximo, pois somos membros uns dos outros.



	Roubo
	Ef 4, 28 - Aquele que roubava deixe de roubar; antes se esforce por trabalhar com as suas próprias mãos, fazendo o bem, para que tenha com que partilhar com quem passa necessidade.



	“Falar contra Deus”
	Ef 4, 29-30 - Nenhuma palavra desagradável saia da vossa boca, mas apenas a que for boa, que edifique, sempre que necessário, para que seja uma graça para aqueles que a escutam. E não ofendais o Espírito Santo de Deus, selo com o qual fostes marcados para o dia da redenção.



	Desunião
	1 Cor 1, 10-13 - Peço-vos, irmãos, em nome de Nosso Senhor Jesus Cristo, que estejais todos de acordo e que não haja divisões entre vós; permanecei unidos num mesmo espírito e num mesmo pensamento. Pois, meus irmãos, fui informado pelos da casa de Cloé, que há discórdias entre vós. Refiro-me ao facto de cada um dizer: «Eu sou de Paulo», ou «Eu sou de Apolo», ou «Eu sou de Cefas», ou «Eu sou de Cristo». Estará Cristo dividido?



	Desigualdade
	Gl 3, 28-29 - Não há judeu nem grego; não há escravo nem livre; não há homem e mulher, porque todos sois um só em Cristo Jesus. E se sois de Cristo, sois então descendência de Abraão, herdeiros segundo a promessa.


NOTAS

_______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________







� Todos os subsídios (texto, audiovisual, etc.) referidos neste encontro encontram-se à disposição em http://7passos.blogspot.com


� A circuncisão consiste em cortar um pouco de pele no genital (prepúcio) do bebé-rapaz, uma semana depois do nascimento. Este costume, que ainda hoje é seguido pelos judeus crentes, tem um sentido religioso, de pertença ao Povo escolhido e de respeito pela aliança que Deus estabeleceu com o Povo, através de Abraão (cf. Gn 17, 10-14). Paulo fica em crise porque vê que alguns cristãos pensam que, para pertencer a Jesus, era preciso fazer parte do Povo, com as suas tradições. Para ele é claro que quem não nasceu judeu deve pertencer a Cristo sem pertencer ao Povo de Israel.


� Estas “obras da lei” são as tradições religiosas do Povo de Israel, que, embora expressando os sentimentos do Povo crente, deixaram de ser necessárias, porque Jesus Cristo é o único salvador universal. Não confundir com as “acções (obras) da caridade”, que são necessárias como sinal da nossa verdadeira fé.


� JOÃO PAULO II – Creo en el Spíritu Santo (Madrid, Ed.Palabra, 2003) 427.
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